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Apresentação


    As formas de convívio social, e a própria cultura em si, são marcadas pela comunicação, necessidade que se anuncia desde os tempos pré-históricos, tendo nas incisões e pinturas rupestres alguns de seus registros. No decorrer da história, a sucessão de acontecimentos entrelaça o desenvolvimento de aparatos e mecanismos para propagar informações e aproximar distâncias.


    No âmbito das interações remotas, por exemplo, o atual alcance das redes de conexão digital promove uma dinamização sem precedentes. Com o significativo incremento do acesso e da produção de conteúdo para esse meio de distribuição de informação, a cada dia nos defrontamos com um extraordinário corpo de dados sobre os mais diversificados assuntos.


    O frequente deslumbre com as novas tecnologias e suas fecundas possibilidades torna conveniente atentar ao óbvio, refletido nas palavras do sociólogo francês Dominique Wolton: “Nunca será demais dizer que na ponta das redes e dos satélites há homens e sociedades, culturas e civilizações. Isso muda tudo e explica a importância e a complexidade da comunicação”.


    Enquanto construtores de nossa história, para legitimar o acesso democrático aos plurais pontos de vista sobre o mundo, seria necessário possibilitar a cada indivíduo o alcance aos distintos meios de informação existentes, realidade ainda não alcançada, pois parte significativa da humanidade não detém essa condição.


    Ao compreender a publicação de livros como patrimônio cultural e educativo, o Sesc ancora ações para a difusão e a democratização do conhecimento, reunindo diferentes atores, num processo que tem na diversidade do público o componente essencial de tal concepção.


    Nesse contexto, a iniciativa de publicar a coleção Deslocamentos, organizada pelo escritor Tiago Ferro, almeja colaborar para a expansão de saberes, propiciando o acesso e a aproximação com proposições que versam de forma abrangente sobre as mídias digitais, o universo dos videogames e das histórias em quadrinhos. Trata-se de uma série que busca oferecer elementos e ferramentas que contribuam para suscitar reflexões, destacando as mudanças delineadas nesses meios, percorrendo os momentos históricos de suas incidências.


    Neste livro, Mídias digitais: cultura, posts e redes, o professor e pesquisador Sérgio Branco se dedica às transformações trazidas pelas redes digitais de conexão, como os efeitos da expansão do uso do vídeo e do áudio e a relação entre dados pessoais, controle e privacidade.


    Que a atual publicação contribua para ampliar a experiência do ato da leitura num tempo de contínuas inserções tecnológicas potencializado pelas redes digitais.


    Danilo Santos de Miranda


    Diretor do Sesc São Paulo
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    A tecnologia substituiu o papel dos jovens de simples contestadores que um dia amadureceriam e aceitariam as regras dos adultos pelo de tomadores de decisão que brigam ombro a ombro por protagonismo com as gerações mais velhas. Uma novidade sem precedentes (aliás, como quase tudo descrito neste livro). Isso é evidente quando damos uma rápida olhada no perfil dos novos “barões da mídia”: jovens que há poucos anos estariam enviando currículo para empresas centenárias ou, no limite, seriam celebridades do universo pop. Sem dúvida, Mark Zuckerberg é quem melhor encarna esse papel. Aos 26 anos, em 2010, ele acumulava uma fortuna de 17 bilhões de dólares, e sinalizava para todo o mundo que basta ter uma boa ideia para construir o seu próprio império. Será?


    Com uma prosa equilibrada e muita pesquisa de fontes, Sérgio Branco não aposta todas as suas fichas em nenhum dos dois lados. Apocalípticos ou integrados? O melhor mesmo é tentar entender o mundo digital e o que ele tem de inevitável para que consigamos navegar com o máximo de certeza e segurança num universo que muda da noite para o dia.


    O autor mostra generosidade em relação às atribulações sentidas tanto por jovens como por aqueles criados e formados em uma era pré-digital: “Aos jovens, esse cenário pode ser ainda mais desafiador. Além de terem de lidar com a velocidade e a incerteza que atingem a todos da mesma forma, precisam ainda enfrentar as cansativas batalhas típicas da juventude: encontrar seu lugar no mercado de trabalho e equilíbrio nas relações afetivas”.


    Neste mais que urgente volume sobre mídia da coleção Deslocamentos, encontramos um panorama dos principais temas da era digital no âmbito da comunicação, além de análises aprofundadas de casos exemplares, em textos que lançam mão de bibliografia jurídica, histórica e das ciências sociais como um todo.


    A primeira mudança sensível nesta sociedade do espetáculo 2.0 é que a ideia de poucos centros produzindo informação e conteúdo para milhares de receptores passivos (ou semipassivos) caiu por terra. Todos produzem, todos têm voz. Seja com “uma câmera na mão e uma ideia na cabeça” ou com “50 minutos em uma lan house e o desejo de simplesmente aparecer”, não se sabe mais de onde surgirão novas ondas de informação, de tendências comportamentais, novos objetos culturais e de entretenimento e todos os et ceteras que você for capaz de citar.


    Mas, como nada vem de graça, a democratização dos meios também gerou novas ansiedades e medos. Uma suposta ideologia da autonomia acabou por criar massas de hipnotizados digitais. Na esteira das notícias não tão boas que vieram com as novidades digitais, surgiram as tão comentadas e indomáveis fake news. As redes sociais permitem que grupos não identificados interfiram em eleições, espalhando mentiras com poder de fogo muitas vezes maior que o dos grupos de mídia tradicionais. Trump, Bolsonaro... todo mundo mente? Onde está a verdade? Em quem eu devo confiar? São perguntas atuais de difícil resposta.


    “Manda nudes!” é o título do capítulo em que Sérgio Branco comenta a questão da privacidade nas redes, em que se apresenta um percurso histórico da também histórica mudança que o direito precisa enfrentar para proteger a privacidade dos usuários das redes. Aponta também algumas dicas para a autoproteção, já que, como é de costume, a legislação costuma chegar depois do escândalo.


    No famoso conto “Funes, o memorioso”, Jorge Luis Borges narra a história de um homem impossibilitado de pensar. Isso porque Funes era incapaz de esquecer. Quando recordava um dia do passado, gastava 24 horas lembrando dele, segundo por segundo. O mestre argentino nos ensina que pensar também é esquecer, é selecionar, é articular. Como fica a nossa capacidade de pensar e até mesmo de sentir quando, cada vez mais, nossas memórias são artificialmente preservadas por redes, em HDs e em sites de busca?


    Deixemos a palavra final desta curta apresentação com o autor do livro: “Por mais difícil que seja esse cenário, precisamos compreender que o mundo da segurança e da previsibilidade não existe mais e que vivemos em constante mudança. Esta é a nossa realidade e é nela que precisamos aprender a trabalhar e lutar”.


    Tiago Ferro
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    A tecnologia ressignificou o papel do jovem na sociedade. Até os anos 1990, todas as esferas públicas eram ocupadas por adultos que decidiam, segundo sua conveniência, quais jovens seriam aceitos nos círculos da cultura, da imprensa, do trabalho e da política (em sentido amplo). Afinal, os meios de produção, difusão e acesso ao conhecimento eram escassos e tecnologicamente complexos. Havia, assim, barreiras de infraestrutura que deixavam os jovens confinados em seu canto. Com o surgimento da internet, operou-se o milagre da polifonia comunicacional – todos passaram a ter voz.


    Contudo, apesar dos mais de 25 anos de internet comercial, ainda estamos tentando entender como ela funciona e quais são seus efeitos na sociedade. Se por um lado houve maior democratização no acesso às informações e ao conhecimento, por outro temos de lutar bravamente contra a mentira e a desinformação, cuja propagação é amplificada enormemente pelas fake news.


    Este livro não é uma ode à tecnologia, tampouco um grito de alerta. Ele pretende ser um instantâneo do momento presente, com suas dúvidas e oportunidades. Se tivesse sido escrito dez anos atrás, as questões tratadas seriam outras. O mesmo se poderia afirmar se viesse a ser escrito daqui a dez anos. Ou cinco, já que quase nunca conseguimos pôr fim a nossas dúvidas sem que outras tenham despontado no caminho, com surpreendente velocidade.


    Aliás, a arriscada combinação de velocidade e incerteza bem pode definir o itinerário errante que somos obrigados a seguir no uso da tecnologia. Novos aplicativos surgem a cada dia, prometendo facilitar nossa vida, mas cobrando por nossos dados pessoais – elementos invisíveis que dizem tanto sobre nós e com que nos preocupamos tão pouco. A cada vazamento de informações, há que se indagar: o cartão de crédito foi clonado? Meus dados foram usados para fins maliciosos? Estou sendo objeto de algum experimento anônimo sem meu consentimento? Pode parecer paranoia, mas não é – precedentes não faltam. Eis o comércio imaterial do século XXI.


    Aos jovens, esse cenário pode ser ainda mais desafiador. Além de terem de lidar com a velocidade e a incerteza que atingem a todos da mesma forma, precisam ainda enfrentar as cansativas batalhas típicas da juventude: encontrar seu lugar no mercado de trabalho e equilíbrio nas relações afetivas.


    Os jovens, de qualquer forma, contam com uma vantagem, pois acolhem as tecnologias de maneira destemida e sem as amarras do passado. Para eles, não existe obstáculo psicológico para se desapegar de velhas tecnologias com as quais estariam acostumados, já que não as conheceram. Sua tecnologia é sempre a do tempo presente. E nunca houve na história um momento em que se permitiu tão amplamente que os jovens pudessem participar da criação coletiva do mundo. Já não é necessário ter acesso a jornais, revistas, canais de televisão, emissoras de rádio, gravadoras, produtoras ou editoras para se fazer presente. A liberdade de expressão está bem ali, a um clique de distância.


    Assim, começamos este livro mostrando, em seu primeiro capítulo, como cada indivíduo é um produtor cultural e como caminhamos da concentração das mídias tradicionais para a ascensão de modelos descentralizados, a exemplo das diversas redes sociais. É a partir dessa perspectiva que poderemos falar sobre a construção da identidade individual dos jovens conectados.


    Claro que tanta liberdade não vem impunemente, e são duas as suas consequências mais visíveis. A primeira é a conexão perene de que nos tornamos reféns. Nesse sentido, obtivemos uma liberdade dupla, à qual hoje pagamos tributo. Temos a liberdade de ouvir e ser ouvido e, ainda, a liberdade física de estarmos conectados à internet em qualquer lugar. Disso decorrem o esgarçamento dos limites entre trabalho e lazer e o desejo de estar permanentemente online. A segunda consequência é o fato de que ter todo o conhecimento do mundo à disposição não nos tornou mais sábios, contrariando as primeiras expectativas. Na prática, o que há é uma conversa embaralhada, permeada de fake news e disputas narrativas de origem duvidosa. A conexão infinita e a mentira online são os temas dos capítulos 2 e 3.


    O quarto capítulo é destinado a mostrar a mudança de poder que se operou na última década. Até alguns anos atrás, as maiores empresas do mundo eram as de petróleo e gás, bens físicos altamente valiosos para o funcionamento do mundo como este foi construído ao longo do século XX. Contudo, de lá para cá despontaram as empresas de tecnologia, desprovidas de riquezas materiais, mas que sabem muito bem como garimpar na invisível corrida do ouro que se desenrola diante de nossos olhos. Não é porque houve uma descentralização do poder que deixamos de ter meia dúzia de poderosos.


    Se a coleta e o tratamento de dados pessoais são a base da acumulação de riqueza das empresas de tecnologia, então é imperativo falar sobre privacidade online. Por isso, o capítulo 5 se dedica a explorar nossa combalida percepção da privacidade e um fenômeno que acomete sobretudo os jovens, a troca de mensagens de caráter íntimo e sexual, o sexting.


    Lado a lado com a privacidade, e funcionando como seu contraponto, está a memória implacável da internet. Para além de um fenômeno social, a construção de nossa imagem e o direito ao controle sobre nossos dados pessoais é essencialmente uma questão jurídica. Nunca se falou tanto em direito ao esquecimento e nunca se discutiu tanto quais são os seus possíveis limites. Esse é o objeto de análise do capítulo final do livro.


    Esta obra não é um trabalho jurídico, embora trate de direito. Não é um manual de boas práticas, ainda que busque compilar possíveis soluções para novos problemas. E, sobretudo, não é uma obra conclusiva sobre nenhum dos temas por ela explorados. Trata-se muito mais de um convite para que a conversa continue, para que todos possam participar, de preferência online.
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    O filme E.T.: o extraterrestre foi dirigido por Steven Spielberg e se transformou em um dos maiores fenômenos cinematográficos de todos os tempos. Concorreu a nove Oscars (inclusive nas categorias melhor filme e melhor direção) e ganhou quatro prêmios. O sucesso foi tão grande que, ainda hoje, passados muitos anos de seu lançamento, segue entre as cem maiores bilheterias da história[1]. Se os valores fossem corrigidos pela inflação, ficaria em quarto lugar (atrás de ...E o vento levou, Guerra nas estrelas e A noviça rebelde)[2].


    E.T. foi lançado nos Estados Unidos no dia 11 de junho de 1982, a fim de pegar o início do verão norte-americano e das férias escolares. Valendo-se de estratégia semelhante por aqui, o filme entrou em cartaz no Brasil no dia 25 de dezembro[3] do mesmo ano, ou seja, cerca de seis meses depois. Hoje, sabemos que a prática é lançar filmes (especialmente os promissores blockbusters) ao mesmo tempo em vários países, em estreias mundiais, a fim de evitar a “pirataria” e as cópias privadas. Mas nem sempre foi assim. Aliás, é surpreendente saber que E.T. só foi lançado em videocassete (os DVDs ainda não existiam) em outubro de 1988, cerca de seis anos depois da exibição no cinema. Por que tanto tempo depois e como isso foi possível?


    Durante muitos anos, Spielberg resistiu em deixar o filme ser distribuído em vídeo doméstico. Uma de suas razões era a dúvida sobre a qualidade das cópias[4]; a outra era o fato de o valor de venda de filmes em vídeo na época ser muito superior ao valor de hoje (às vezes, chegando a cem dólares por exemplar), o que aumentaria a chance de cópias não autorizadas. Ele só se convenceu após a garantia de que as fitas seriam vendidas com selos holográficos de autenticidade e tecnologia anticópia[5]. Além disso, o preço ficou estabelecido em inéditos vinte dólares, o que garantiu o sucesso de vendas e inibiu a pirataria.


    Contudo, a constatação mais importante dessa história é a seguinte: Spielberg somente conseguiu tomar a decisão de adiar o lançamento de E.T. em vídeo porque isso era possível naquela época. Voltemos ao início dos anos 1980.


    Quando você queria ver um determinado filme, era necessário ir ao cinema. Não havia qualquer garantia de que um dia ele estaria disponível em vídeo. Ainda mais no Brasil, onde os aparelhos de videocassete ainda eram raros.


    Se o filme não fosse visto no cinema, sua melhor chance seria aguardar sua exibição em algum canal de televisão. Nesse caso, o filme muito provavelmente seria dublado, fatiado, sem os créditos e, eventualmente, sem algumas cenas consideradas inadequadas por conter sexo, nudez ou violência.


    Em 1982, seria praticamente impossível alguém entrar no cinema com uma câmera de vídeo para fazer uma gravação não autorizada do filme. As câmeras portáteis, que começaram a ser popularizar ainda nos anos 1960, eram grandes demais e muito complicadas para alguém se sentir estimulado a copiar um filme ilegalmente. E, mesmo que isso ocorresse, no máximo seria possível emprestar a gravação a amigos e familiares, um círculo bem limitado de pessoas. Ou seja, as cópias eram difíceis de fazer, caras, de baixa qualidade e com pouco poder de circulação.


    Também era muito bem definido o papel de cada personagem nesse cenário. Havia os que produziam cultura e os que consumiam cultura. A criação intelectual de filmes, livros e música era algo que dependia de equipamentos inacessíveis para a grande maioria das pessoas. Eles não apenas custavam muito dinheiro; também eram sofisticados demais em sua operação. Com alguma boa vontade, até seria possível imprimir um livro ou gravar músicas em uma fita K7. Mas, sem dúvida, a qualidade dos exemplares seria ruim e sem qualquer poder de distribuição. Ou você tinha o apoio de editoras, gravadoras e produtoras, ou sua obra jamais ultrapassaria seu círculo de conhecidos.


    Com o surgimento da internet comercial em meados dos anos 1990, tudo mudou. A digitalização das obras intelectuais permitiu que elas se descolassem de seus suportes (o papel, o vinil, a fita cassete) e passassem a circular livremente. As cópias se tornaram baratas, fáceis de fazer e com ótima qualidade. Músicas e filmes começaram a ser copiados independentemente da vontade dos donos dos direitos autorais (na verdade, muitas vezes à revelia deles) e a indústria pôde fazer muito pouco em face do cenário que se armou. Adiante, veremos como o mercado foi se ajustando a essa nova realidade. O fato é que a indústria cultural, que durante mais de um século viveu feliz a partir da exploração de cópias sobre as quais tinha absoluto controle, não sabia mais o que fazer para administrar seus direitos.


    É por isso que, hoje em dia, filmes como Pantera negra e séries como Game of Thrones têm exibição praticamente simultânea em quase todo o mundo. Pantera negra, por exemplo, estreou em mais de sessenta países entre 13 e 26 de fevereiro de 2018[6]. Se, no momento atual, um filme com esse tipo de potencial demorasse seis meses para estrear fora dos Estados Unidos, é muito provável que fosse precedido por uma enxurrada de cópias ilegais, o que poderia prejudicar o desempenho do filme na bilheteria.


    Se o acesso à internet mudou a dinâmica de lançamentos de filmes, causou impacto ainda maior na produção de conteúdo.


    Quem acessa a internet desde o seu início, em meados dos anos 1990, sabe que nos primórdios ela ainda era uma plataforma de “um para muitos”, como são o rádio, a televisão e o cinema. Ou seja, o conteúdo era criado de maneira centralizada para ser acessado pelos usuários, sem que houvesse uma mão dupla. As interações entre os usuários eram pouco intensas. Tratava-se essencialmente de uma vitrine para empresas exporem seus produtos online. E, claro, a conexão era discada, lenta e incerta. Tudo começou a mudar com o surgimento das redes sociais.


    No início dos anos 2000, a internet deu seus primeiros sinais de evolução. O que antes era estático passou a ser mais dinâmico. Cada vez mais sites permitiam a elaboração de conteúdo pelos usuários, o que possibilitou a criação colaborativa de conteúdo. No Brasil, o caso mais exemplar desse momento foi o do Orkut.


    Para entrar no Orkut, a primeira rede social a fazer sucesso massivamente por aqui, era necessário um convite de outro participante. Depois, o acesso foi liberado para qualquer um, mesmo sem convite. Nos primeiros anos, a página do usuário permitia armazenar um máximo de doze imagens, e cada pessoa podia ter no máximo mil contatos[7]. No Brasil, o Orkut reinou até 2011, quando foi ultrapassado pelo Facebook[8]. Com o encerramento de suas atividades em 2014[9], muitas peculiaridades da rede se perderam para sempre, como o conceito de comunidade, bastante diverso das páginas do Facebook e que nunca foi incorporado a outras redes sociais.


    Se uma década é pouco para a vida de um ser humano, não deixa de ser um tempo considerável no instável mundo do início da internet 2.0 (termo criado por Tim O’Reilly e que identifica uma internet mais dinâmica e colaborativa, comparada com a internet estática e centralizada que a precedia)[10]. Além disso, o Orkut consolidou algumas das práticas que seriam fundamentais a partir de então.


    Em primeiro lugar, existe um deslocamento do privado para o público. Fotografias, por exemplo, eram bens essencialmente privados. Os álbuns de fotografia eram guardados em casa e exibidos no círculo de intimidade da família e dos amigos. Até antes do surgimento das redes sociais, fotografar era um ato de parcimônia. Era necessário ter uma câmera, comprar um filme, selecionar o objeto a ser fotografado, torcer para nenhum evento inesperado comprometer o resultado e, enfim, pagar para ver o resultado, um ou dois dias depois que o rolo fotográfico fosse entregue a uma loja especializada. A primeira geração a acessar as redes sociais vem de um momento em que as fotografias são escassas e secretas. Nada parecido com o que passaria a ser.


    O Orkut abre as portas da nossa vida privada. Passa a ser possível, a partir de então, ver fotos não apenas de nossos amigos, mas também de conhecidos, colegas de trabalho e completos desconhecidos, todas dispostas em um único site onde se reunia boa parte das pessoas que nos cercavam (afinal, o Orkut chegou a ter quase 30 milhões de usuários no Brasil)[11].


    E não só de fotos viviam nossa curiosidade e as possibilidades que o Orkut oferecia. A plataforma também permitia que se publicassem textos. Comentários, críticas, compartilhamento de links, ideias, sugestões: nunca tinha sido possível ter voz de maneira tão ampla e se comunicar de modo tão aberto. Data da mesma época a popularização de blogs e flogs (ou fotologs, que depois perdem a razão de existir por causa das redes sociais dedicadas majoritariamente ao compartilhamento de fotos).


    A história a partir daí é a do tempo presente. Não concebemos mais a internet se não for um lugar para a manifestação de nosso pensamento (para o bem e para o mal). Facebook, Instagram, Twitter, WhatsApp, Pinterest, YouTube, Tumblr, Flickr, LinkedIn e muitas outras redes sociais estão à disposição para servir ao nosso desejo de comunicação com o mundo[12]. Se até pouco tempo atrás éramos reféns dos horários das salas de cinema e dos lançamentos musicais decididos pelas principais gravadoras, agora podemos fazer nossos próprios filmes e gravar nossas músicas. Cada indivíduo se tornou um produtor intelectual.


    Esse fenômeno tem três camadas de importância.


    A primeira, mais trivial, é a que nos satisfaz no dia a dia. Não existe aí uma intenção artística. A maioria de nós usa as redes sociais como maneira de expressar o que há de mais corriqueiro em nosso cotidiano. São exemplos disso os comentários sobre fatos do dia, informações sobre nossas férias, o compartilhamento de memes e confissões que antes caberiam em um diário e que agora encontram guarida na memória prodigiosa que é a internet. Embora muito conteúdo seja irrelevante (será que, exceto pelos seus pais, alguém realmente se importa com o seu café da manhã?), há quem extraia dessa oportunidade a chance de contribuir com debates públicos importantes e produzir informação de qualidade.


    Outra camada é a dimensão acadêmica. A internet proporciona que artigos, livros e vídeos destinados à informação teórica sejam produzidos e distribuídos. Se aqui também não há pretensão propriamente artística, existe preocupação maior com a qualidade e sobretudo a relevância do conteúdo.


    Finalmente, há aqueles que viram na internet uma verdadeira oportunidade de negócio e podem ser considerados profissionais que usam a rede para produzir ou divulgar seu trabalho. Nesse sentido, algumas histórias são casos de sucesso dessa era da autopublicação. Um exemplo é Amanda Hocking. Jovem escritora norte-americana, foi a primeira pessoa a atingir a marca de 1 milhão de livros vendidos na Amazon sem a participação de qualquer editora. Ela fez tudo sozinha e faturou mais de 2 milhões de dólares nos dois primeiros anos de atividade[13].
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